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Introdução/Objetivos: A crescente urbanização e o avanço da industrialização têm agravado 
os problemas ambientais nas cidades e no campo. Um exemplo disso, é o descarte inadequado 
de embalagens de agrotóxicos, especialmente no Brasil, que segundo a FAO (2021) lidera o 
consumo desses insumos. O município de Ijuí, com forte vocação agrícola, enfrenta desafios 
em relação à correta destinação dessas embalagens, afetando a saúde pública e os recursos 
naturais. Este trabalho está alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, com foco no ODS 11, que visa reduzir impactos ambientais negativos e promover a 
sustentabilidade. A proposta visa criar um plano de conscientização local que envolva 
agricultores, empresas e entidades públicas. Metodologia: O projeto seguiu uma abordagem 
qualitativa e aplicada, com base em pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Foram 
aplicados questionários via Google Formulário a agricultores de Ijuí, com foco em entender as 
práticas de descarte de embalagens de agrotóxicos, além da elaboração de uma proposta 
educativa e incentivadora, a moeda “Pila Agro” e a realização de um evento duas vezes ao 
ano para coleta e conscientização, envolvendo parceiros como EMATER, sindicatos e 
Secretaria do Meio Ambiente, com ações educativas e incentivo à economia circular. 
Resultados e Discussão: Os dados coletados evidenciam que 100% dos agricultores utilizam 
agrotóxicos, mas cerca de 47% nunca receberam orientações sobre o descarte correto. Além 
disso, 60% nunca foram informados pelas empresas sobre os procedimentos adequados, 
indicando a ausência de ações eficazes e baixa fiscalização. O projeto propõe a "Pila Agro", 
moeda social que recompensa a entrega correta de embalagens com descontos em insumos 
agrícolas, integrando responsabilidade ambiental com benefícios econômicos, promovendo a 
economia circular no meio rural e apoiando o cumprimento da PNCI e ODS 11. Conclusão: 
O projeto evidencia a urgente necessidade de políticas educativas e incentivos que promovam 
o descarte responsável de embalagens de agrotóxicos. Essa iniciativa destaca-se ao propor 
soluções práticas e integradas, como o sistema de trocas com a moeda “Pila Agro” e eventos 
semestrais com apoio institucional. A proposta atua tanto na mudança de comportamento dos 
agricultores quanto na valorização da sustentabilidade, fortalecendo a economia local, a saúde 
pública e a preservação ambiental, alinhando-se aos princípios da Agenda 2030. 
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